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ABSTRACT: This paper  presents a general vision on the involved aspects in the selection process and use of systems ERP (Enterprise Resource Planning), and mainly the main critical points that must be analyzed for the effective reach of the strategical objectives of the company. ERP is the result of a modern attitude of the organizations, front as its systems of information are configured to the new focus of  business. However, as any new option for the development of systems, the use of systems ERP brings advantages and disadvantages, that must be known and be considered so that the company takes the decision adequate. 
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1 INTRODUÇÃO

No atual cenário empresarial mundial, as empresas buscam cada vez mais aumentar a sua competitividade, seja pela redução de custos, pela melhoria do produto, agregando mais valor ao cliente e se diferenciando da concorrência ou pela especialização em algum segmento ou nicho de mercado. A competição tem escalas globais, sendo que acontecimentos ocorridos em países distantes podem trazer conseqüências instantâneas para a indústria local.

A velocidade com que ocorrem as mudanças, e consequentemente a velocidade com que a empresa tem que responder à elas, aumentou consideravelmente nos últimos anos. Desde a invenção do primeiro computador, os equipamentos (hardware) e os programas (softwares), estão em constante evolução tornando-se mais poderosos, baratos e acessíveis.

À medida que a tecnologia se tornava cada vez mais acessível , as empresas foram se automatizando, utilizando geralmente uma equipe interna de informática, procurando atender a uma demanda que muitas vezes era superior à capacidade dessa equipe. Somando-se ainda um planejamento deficiente e, em alguns casos, a falta de competência técnica dos profissionais. Obteve-se como resultado a criação de sistemas departamentais isolados, impossibilitando o efetivo controle empresarial integrado. BANCROFT, SEIP & SPRENGEL (1998) afirmam que “no passado os sistemas eram desenvolvidos a pedido de um departamento da empresa. A visão destes departamentos era limitada por sua responsabilidade operacional. Cada departamento definia seus dados de acordo com seus objetivos e prioridades”.

Os sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), ou sistemas integrados de gestão empresarial, passaram a ser largamente utilizados na década de 90, dentre outros motivos devido ao acirramento da concorrência e à globalização, evidenciando a necessidade de ferramentas mais aprimoradas para a gestão das empresas. 

Além dos problemas já mencionados com relação ao desenvolvimento de sistemas por equipe interna, o bug do milênio fez com que muitas empresas, ao invés de fazer a manutenção em seus antigos sistemas e continuar a desenvolvê-los internamente, optassem pela adoção de um sistema ERP.

Não existem registros precisos de quando exatamente os sistemas ERP foram criados e a partir de quando a palavra ERP passou a ser utilizada. Segundo diversas pesquisas, os ERPs tiveram suas raízes na Europa e na indústria de manufatura, sendo que em 1979 a companhia alemã SAP (abreviatura de "Systeme, Anwendungen, und Produkte in Datenverarbeitung", ou Sistemas, Aplicações e Produtos em Processamento de Dados) lançou o R/2, uma versão precursora de um software ERP. Outras pesquisas complementam que, por volta da década de 70, algumas empresas de software desenvolveram sistemas procurando, principalmente, implementar as técnicas de MRP (Material Requirement Planning), e posteriormente MRP II, voltadas para a produção. Gradativamente, estas empresas passaram a incorporar mais módulos e funcionalidades aos seus sistemas, passando a contemplar as atividades administrativas e comerciais, dando origem aos ERPs. 

O sistema ERP é definido como uma arquitetura de software que facilita o fluxo de informações entre todas as atividades da empresa como manufatura, logística, finanças e recursos humanos. É um sistema amplo de soluções e informações. Um banco de dados único, operando em uma plataforma comum que interage com um conjunto integrado de aplicações, consolidando todas as operações do negócio em um simples ambiente computacional.

[image: image1.png]Fungées de Back-Ofiice

-y
P

Tecnologia

Recursos
Humanos

Sisterna
ERP

Supply-Chain
Managerment

Fungdes de Front-Office




DAVENPORT (1998) apresenta as funcionalidades dos sistemas ERP separando-as em funções de back-office: recursos humanos, manufatura e finanças, front-office: vendas e serviços, tecnologia e supply-chain management ou administração da cadeia de suprimentos.

Figura 01 - Funcionalidades dos sistemas ERP 

                  Fonte: DAVENPORT (1998)

“O mercado para sistemas ERP teve um crescimento de 4 bilhões de dólares em 1995 para 10 bilhões de dólares em 1997, fazendo previsões de 15,5 bilhões em 2000 e 52 bilhões em 2002”. SCOTT & KAINDL (1998). Existem inúmeros sistemas ERPs disponíveis no mercado, alguns dos mais conhecidos estão relacionados abaixo.

Sistema
Fornecedor
Origem

R/3
SAP
Alemã

Baan
BAAN
Holandesa

OneWorld
JD Edwards
Americana

Oracle Application
Oracle
Americana

PeopleSoft
People Soft
Americana

EMS Framework
Datasul
Brasileira

Logix
Logocenter
Brasileira

SIGA Advanced
Microsiga
Brasileira

Quadro 01 – ERPs existentes no mercado

Dentro deste contexto, este trabalho tem como meta apresentar de forma bastante objetiva as vantagens, desvantagens e transformações que podem ocorrer nas empresas que optarem pela implementação de um sistema ERP, bem como os fatores críticos que devem ser muito bem avaliados no processo decisório. Todos estes aspectos estão embasados em experiências profissionais das autoras, sendo que este trabalho faz parte de uma dissertação de mestrado, onde o assunto relacionado será bastante aprofundado. 

Segundo BUCKHOUT, FREY & NEMEC JR (1999), o ERP pode melhorar significamente a vida corporativa, trazendo os benefícios de competitividade e redução de custos que promete. Desde que a empresa faça antes as escolhas estratégicas necessárias para configurar os sistemas, o processo de implementação não escapa ao controle da mesma.

2 PROCESSO DE SELEÇÃO

O processo de seleção e efetiva escolha de um sistema ERP  deve  ser realizado

com uma visão muito crítica, focada principalmente nos principais objetivos e estratégias da empresa. Para que se obtenha sucesso na realização deste processo, o comprometimento da alta direção é fundamental. Segundo BANCROFT, SEIP & SPRENGEL (1998) “a diferença entre o apoio informal e o comprometimento real pode ser a diferença entre o sucesso e o fracasso”. Abaixo estão relacionadas as etapas que fazem parte deste processo.

Fase de Levantamento de Necessidades: nesta fase são identificados os objetivos e estratégias da empresa a curto e longo prazo, juntamente com seus principais processos de negócios e a abrangência da solução a ser escolhida. A informação de quem são os principais clientes, beneficiários, parceiros, concorrentes e acionistas é imprescíndivel para o conhecimento da organização e o poder de evolução da mesma.

A partir destas informações obtidas através de reuniões com a alta gerência e diretoria, são detalhados todos os requisitos funcionais e técnicos de cada uma das áreas envolvidas no escopo da solução. 

Tais funcionalidades são elencadas e notificadas com sua devida importância por pessoas-chaves, com pleno conhecimento do negócio, que foram previamente selecionadas pela gerência das áreas envolvidas. 

Fase de Avaliação técnica e funcional: uma completa pesquisa de mercado é o ponto inicial desta fase de avaliação técnica e funcional. A partir de um conjunto de fornecedores que atendam as premissas e necessidades determinadas na fase anterior do processo, são realizadas apresentações dos produtos direcionadas à equipe técnica do projeto. Após isto, são eliminadas várias alternativas, que embora tenham no primeiro momento atendido às necessidades, neste estudo mais aprofundado não apresentam-se satisfatórias com relação às funcionalidades levantadas pelas pessoas-chaves na fase anterior, ou não estão de acordo com as determinações tecnológicas previstas para o projeto.

São realizados contatos com os fornecedores comunicando sua inclusão na fase pré-seletiva, e juntamente com as pessoas-chaves das áreas envolvidas é definida a agenda de apresentações, afim de avaliar detalhadamente os produtos pré-selecionados. 

Nestas apresentações são avaliados todos os aspectos funcionais pelas pessoas-chaves e aspectos técnicos e comerciais pela equipe do projeto. São avaliados: nível de integração oferecido pelo produto; aderência às necessidades da empresa; nível de localização (atendimento à legislação brasileira fiscal e tributária); customizações necessárias, facilidade para implementá-las e tratamento das mesmas em atualização de versões; ferramenta utilizada para desenvolvimento e bancos de dados disponíveis; performance; segurança do sistema; evolução tecnológica apresentada; base instalada no mundo e Brasil; porte e solidez do fornecedor; custos de implantação (licenças, hardware, treinamento e consultoria), manutenção e suporte.

Fase de Escolha da Solução: são revisados todos os pontos fortes e fracos das soluções identificadas na fase anterior e a escolha se dá com a solução que maximize as vantagens técnicas, funcionais e comerciais. A decisão é tomada pela alta gerência e diretoria, a partir do quadro comparativo detalhado, resultado da fase de avaliação técnica e funcional do projeto.

Após isto, o plano de implantação deve ser definido a partir de detalhamentos de hardware e softwares necessários (plano de investimentos da empresa), elaboração de customizações, pessoas a serem envolvidas e periodicidade de dedicação das mesmas, cronograma e metodologia a ser utilizada para obter o perfeito gerenciamento da implantação e o sucesso do projeto como um todo.

3 FATORES CRÍTICOS PARA A TOMADA DE DECISÃO

Quanto a decisão pela utilização de um sistema ERP, WAGLE (1998) recomenda que esta só deve ser tomada com base em um fluxo de caixa positivo, pois tratam-se de projetos onde o período de payback é muito extenso e o investimento muito grande.

Alguns pontos e características importantes dos sistemas ERP devem ser cuidadosamente analisados:

a) São pacotes comerciais desenvolvidos a partir de modelos padrões de processos. Devido a vasta experiência da empresa produtora em diferentes ramos de negócios, são desenvolvidos padrões de processos, os quais não são específicos para uma determinada necessidade, e sim genéricos podendo a empresa adequar-se ou não a eles.  DAVENPORT (1998) afirma que “é o fornecedor que define o que é melhor, e não o cliente. Porém, em alguns casos as definições do sistema podem atender os objetivos da empresa”.

b) Integram todas as áreas da empresa, sendo este um grande ganho na utilização destas ferramentas. A empresa obtém integridade e confiabilidade nas informações adquiridas através do sistema, pois a entrada de um dado ocorre uma única vez dentro do sistema, que  a partir de então passa a atualizar automaticamente todos os módulos necessários.

c) Permitem a adequação das funcionalidades existentes no sistema às da empresa através do processo de parametrização. Este processo consiste na definição de diversos valores que são introduzidos no sistema com o intuito de dimensionar o perfil da empresa e o comportamento do sistema. Segundo MARTIN & MCCLURE (1983), “ uma boa possibilidade de parametrização é a chave para fazer pacotes se adaptarem às organizações com um mínimo de necessidade de mudança e evitar custos de manutenção “.

d) Possibilitam o processo de customização de determinados processos que não se adequam de maneira nenhuma à empresa, mesmo fazendo uso da parametrização. A customização é a adaptação do sistema às necessidades específicas da empresa, onde é necessário intervir com programas ou rotinas que se integram ao ERP. Muitas atividades da empresa não são contempladas pelo sistema, não bastando apenas configurá-lo através de parâmetros. Esta etapa nem sempre é realizada pela produtora do ERP, muitas vezes uma consultoria homologada e conhecedora da solução é contratada para este trabalho. Assim sendo, a equipe responsável, muitas vezes, não tem acesso aos programas fontes, não sendo conhecidos com exatidão o processamento, as tabelas e banco de dados (repositórios de dados) utilizados, dificultando esta etapa. Dependendo do porte da customização, o desenvolvimento de módulos específicos implica na gerência de um projeto paralelo à implantação do sistema ERP, sendo que recai sobre problemas anteriormente mencionados e que são inerentes a qualquer desenvolvimento: prazos, dificuldade na integração de processos com formação de ilhas de informação, aprendizado do usuário, que especifica inicialmente uma coisa, mas com o passar do tempo e com a visualização das potencialidades do sistema, passa a incluir novas especificações ao sistema, etc.

e) Possuem custos elevados, entre eles destacam-se os custos de hardware e infra-estrutura computacional, de aquisição da licença de uso do ERP, treinamento e consultoria para a implantação. Um sistema de ERP apresenta muitas complexidades, sendo que sua implantação deverá ser realizada por profissionais que conheçam não somente o negócio da empresa, como também a solução escolhida. Geralmente as empresas optam por contratar consultores especializados no produto escolhido. De forma aproximada, estima-se que para cada dólar gasto com a aquisição do sistema, são gastos mais 2 ou 3 dólares com consultoria de implantação e treinamento. Estes são os custos facilmente mensuráveis, mas existem também outros custos, como por exemplo o trabalho das pessoas internas da empresa. Os usuários dos vários departamentos deverão passar por um período onde os esforços serão duplicados, uma vez que o trabalho deverá ser realizado no sistema antigo (mesmo que manual) e no novo paralelamente.

f) Adaptam-se à realidade brasileira no que diz respeito às obrigações legais, aqueles sistemas desenvolvidos em outros países, através do processo chamado de localização. Pelo fato destas implementações representarem  mudanças radicais nos sistemas, este é um ponto que deve ser muito bem avaliado.

g) Fornecem periodicamente versões atualizadas (upgrades) que agregam melhorias, correções de problemas e erros do sistema. Este processo de atualização deve ser flexível e permitir a adequação da nova versão com possíveis customizações efetuadas no produto.

h) Forçam na maioria das vezes alterações nos processos produtivos e administrativos. Será necessário tanto a adaptação do sistema aos processos da empresa, como a adaptação da empresa a determinados processos do sistema. Em geral, as produtoras de ERP’s afirmam que seus sistemas incluem as chamadas best practices, dizendo que se a empresa cliente não as utiliza, é porque não se utiliza das melhores práticas do mercado.  Estas alterações são complexas e podem causar, no início, uma série de inconvenientes, até que todos estejam adaptados à nova realidade. É válido ressaltar também que estas alterações de processos devem estar em conformidade com as estratégias da empresa e seus objetivos de longo prazo, merecendo, portanto, grandes cuidados em sua implementação.

i) Impactam sobre os recursos humanos da empresa, pois as pessoas terão que se preocupar com o processo como um todo e não apenas com a sua atividade específica. Devido a integração do sistema, um problema de uma área poderá se alastrar rapidamente para outros departamentos, existindo o risco de chegar a afetar toda a empresa. O perfil dos profissionais muitas vezes será alterado, uma vez que se exigirá multidisciplinariedade e conhecimentos que nem sempre os atuais funcionários possuem. A empresa deverá optar por reciclar seus profissionais, ou muitas vezes demití-los. Esta última alternativa é reforçada também pelo fato que a partir da automação e, mais do que isso, da integração entre os processos, muitas atividades que eram realizadas manualmente ou no sistema anterior não serão mais necessárias. Muitas vezes, pode ocorrer resistência interna à adoção do ERP, devido a desconfiança de perda de emprego ou de poder, uma vez que haverá maior compartilhamento da informação.

j) Apresentam dificuldade no cumprimento de prazos e orçamentos  justamente por envolver altos custos e por causar impactos significativos nos processos e sobre as pessoas da empresa, o cumprimento de prazos e orçamento são muito controlados pelo alto escalão da empresa. As dificuldades para que se cumpram os prazos são inúmeras: resistência por parte das pessoas, rotatividade dos funcionários que foram treinados no novo sistema ou que dominam o negócio da empresa, qualidade dos recursos humanos internos e da equipe de consultoria contratada, limitações inerentes ao próprio produto ERP escolhido, dificuldade de integrar o ERP com outros sistemas existentes dentro da empresa ou corporação. Todos estes fatores não podem ser corretamente previstos com antecedência, no momento de elaboração dos cronogramas e orçamentos, e por mais que se possam inserir margens de segurança, eles podem comprometer a credibilidade do projeto. A qualidade das informações que estarão disponíveis ao final da implantação, tanto em termos de confiabilidade quanto em rapidez, dependem diretamente da correta implementação da solução escolhida. 

4 

Finalmente, analisando todos os aspectos descritos acima, é improvável que  tudo ocorra da forma que foi planejado. BANCROFT, SEIP & SPRENGEL (1998) afirmam que “tenham certeza de que ocorrerão problemas: comprometam-se com a mudança”.

5 CONCLUSÃO

A decisão pela utilização de  sistemas  ERP  pode  ser  uma  poderosa opção para a empresa obter maior controle de seu negócio, alcançando assim as metas e objetivos desejados. Tem-se portanto, como vantagens, a redução de custos com desenvolvimento de sistemas, sendo todo este trabalho executado pelo fornecedor escolhido, inclusive o fornecimento de versões atualizadas com melhorias e correções; o ganho de confiabilidade com a integração de todas as áreas da empresa, garantindo a integridade dos dados; a facilidade de adequar as funcionalidades da empresa aos processos disponíveis no sistema através da parametrização; a localização dos produtos de outros países para atender à legislação brasileira. A customização, por sua vez,  pode ser vantajosa para a empresa que possui alguma funcionalidade imprescíndivel para o negócio, que não é coberta pelo sistema ERP, necessitando ser implementada e o fornecedor disponibiliza facilidades para a adequação destas customizações em um processo de atualização de versão. Caso contrário, a customização passa a ser desvantajosa, pois em caso de atualizações de versões todo o trabalho de desenvolvimento da funcionalidade deverá ser refeito. Outras desvantagens são os custos elevados envolvidos na aquisição e manutenção de sistemas ERP, que muitas vezes extrapolam o orçamento previsto; a dificuldade no cumprimento de prazos estabelecidos, pelo fato de causar grandes impactos nos processos e recursos humanos. As transformações, também são sofridas pela empresa, através da alteração dos processos produtivos e adminstrativos que tendem a se adaptar às funcionalidades oferecidas pelo sistema e do impacto gerado sobre as pessoas, que muitas vezes pode criar resistência devido à necessidade de mudança de paradigmas para a utilização de um sistema compartilhado.

Logo, para a correta tomada de decisão e alcance dos objetivos, a empresa deve analisar todos os fatores descritos neste trabalho, ter uma visão clara do escopo de abrangência do sistema a ser implementado, bem como a determinação de uma equipe de projeto que conheça profundamente os processos de negócios para que se faça uma correta avaliação funcional, podendo então determinar o grau de aderência do sistema com relação às necessidades da empresa. 
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